
Exército dá partida ao
Programa VBTP-IVIR'

Nelson Düring*

Exército Brasileiro estará próximo de dar
um importante passo no Programa Via
tura Blindada de Transporte de Pessoal -

Média de Rodas (VBTP-MR) quando formali
zar a escolha da empresa vencedora da propos
ta técnica e financeira para desenvolvimento e
construção do protótipo e de mais 16 imidades
de pré-série.

A VBTP-MR é o primeiro projeto do que
o Exército chama de Família de Blindados Mé

dio de Rodas (FBMR).

Defesa@Net obteve extra-oficialmente a in
formação de que a empresa Fiat Automóveis
SA, holding do Grupo Fiat no Brasil, repre

sentando a Divisão Iveco, foi a vencedora.

Fiat e lesa foram as duas únicas empresas

que apresentaram propostas, no dia 28 de ju
nho de 2007, das cinco que tinham sido listadas
pelo Exército Brasileiro. As companhias listadas
eram: Agrale S.A., Avibras Aeroespacial S.A.,
Edag do Brasil Ltda, Fiat Automóveis S.A. e
lesa Projetos, Equipamentos e Montagens SA

As etapas

Anunciar o Grupo Fiat (Iveco) como o
que efetivamente será o responsável pelo pro
jeto do futuro veículo blindado do Exérci
to Brasileiro, que informalmente é chamado
Urutu III, ainda é considerado temerário por
fontes militares.

' Fonte; (wvw.dcfesanet.com.br)

* O autor é editor do site defesa@net

Dois outros níveis devem referendar a

decisão do Escritório do Programa VBTP-MR:
o Departamento de Qência e Tecnologia (DCT)
e o Chefe do Estado-Maior, para finalmente o.
Comandante do Exército, General Enzo Peri,'

formalizar a decisão. Há^tímbém a possibili
dade de o Generà^Ebzo^^Tejp-Ia àjájp;
do Alto-Comando. —-

Após essas etapas, o Exército deverá ini
ciar a negociação com a Fiat para a assinatura
do contrato de execução dos ser\iços de desen

volvimento e produção do protótipo e 16 veí
culos de pré-série.

Fontes próximas ao projeto acreditam que
essas etapas podem ser cumpridas em um mês
ou dois no máximo. Assim, o Exército e a Fiat

(Iveco) poderiam assinar o contrato e dar iní
cio aos trabalhos ainda este ano.

A Fiat

Surpresa para muitos, mas quem acom
panha o Defesa@Net,yit. em 2001, noticiávamos
os testes de veículos blindados italianos no Bra

sil. A Fiat (Iveco) tem investido de forma contí
nua no que poderia ser um programa de veí
culos blindados no Brasil.

Assim, em 2001 trouxe o Centauro AIFV
8x8 para testes de avaliação no Brasil. Posteri
ormente, foi seguido pelo Puma VBL (Veicolo
Blindato Leggero) nas versões 4x4 e 6x6.

Todos esses testes foram realizados como

um investimento pela holding do Gmpo Fiat
S.A. no Brasil, que representa a Divisão Iveco.
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EXÉRCITO DÁ PARTIDA AO PROGRAMA VBTP-MR

Esta, na Itália, por meio da IvecoDefence Vehicles
Dixnsion, produz o veículo LightMuÜirole Vehicle,
um 4x4 similar ao norte-americano Hummer,

porém com a proteção aos tripulantes já in
corporada no projeto, que foi adotado pelos
exércitos italiano e inglês. A Iveco com a divi
são Oto Breda do Grupo Finmeccanica produz
uma gama de veículos blindados como o
Centauro e o Puma.

O processo no Brasil tem sido conduzido
pelo Diretor de Relações Externas da Iveco,
Sr. Alberto Mayer.

Em declaração para Defesa@Net, em mar
ço deste ano, Mayer afirmou: "Não vamos pro
duzir aqui um veículo que já fabricamos, mas
sim desenvolver um blindado que atenda aos
requisitos do Exército Brasileiro, conforme
especificado, caso sejamos selecionados."

Os veículos serão produzidos no Comple
xo Industrial de Sete Lagoas da Iveco, no Esta
do de Minas Gerais. Em 2006, a Iveco produ
ziu 3.544 unidades de veículos leves, médios e

pesados e mais 3.544 unidades.

O faturamento no mercado interno foi de

R$ 313,58 milhões. As exportações correspon
deram a 2.769 imidades e ainda a 2.095 unida

des CKD.

Os concorrentes

Dezessete empresas apresentaram propos
tas na primeira fase, das quais cinco foram pré-
selecionadas. Muitas empresas nacionais e in
ternacionais apresentaram propostas na primei
ra fase, mas foram desqualificadas por não te

rem um parque industrial ou um núcleo de
engenharia que pudesse levar adiante o projeto.

Um dos requisitos era que a empresa tam
bém tivesse uma linha de produtos diversificada
e que esse projeto não fosse o principal da em
presa. Talvez pelo reconhecimento do próprio
Exército da inconstância do fluxo financeiro

nos orçamentos anuais de defesa. Podemos di

zer que várias empresas internacionais procu

raram estar presentes por intermédio díis cin

co finalistas. Essas empresas representavam os

países: Rússia, França, Suíça, Finlândia, Israel
e Áustria.

O General-de-Exército Darke Nunes de

Figueiredo, chefe do Departamento de Ciência

e Tecnologia (DCT),já alertava que o Exército

não desejava ter muitos interlocutores. "Mesmo

que a empresa vencedora se associe a outras, o

Exército Brasileiro, quando sentar-se à mesa,

desejará falar somente com um interlocutor",
afirmou o General Darke Nunes à Defesa@Net
durante a LAAD 2007.

Os brasileiros

Duas empresas com tradição na área mi
litar estavam pré-selecionadas: a Avibras Aeroes
pacial e a Agrale. Para muitos, foi uma surpre
sa que elas não tivessem nem apresentado uma
proposta no dia 28 de junho.

As declarações dos seus presidentes podem
ser uma indicação. Na Avibras, João Verdi Lei
te declarou á Defesa@Nel que a proposta do
Exército teria sentido há seis anos; hoje há mui
tos competidores com produtos novos no mer

cado, e será difícil entrar no mercado interna

cional. Continuaremos a produzir nossos blin

dados AV-VBL e Guará.

Hugo Zattera, da Agrale, mostrava preo
cupação com a viabilidade econômica de alocar

um grupo de técnicos e recursos expressivos
no projeto com um retomo financeiro incer

to. Muito da análise está na dificuldade de en

trar no mercado militar com o veículo utilitá

rio 4x4 Marruá.

O futuro

A expectativa nas áreas técnicas do Exér
cito é que as etapas de aprovação na Força avan-
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cem rápidas e que possa ser fomializada a assi
natura do conu^ato tão logo seja possível.

Há uma demanda enorme por veículos
blindados de roda.s similares ao EE-11 Umtu

haja sista íis operaçt)es no Haiti com a Missão
da ONU e a possibilidade de outras missões,
como Darfur na África.

O processo de rerisào do atual parque de
EE-11 UiTitu e EE-9 Cascavel no Ansenal de Guer

ra de São Paulo (AGSP) tem a\aiiçado con

forme os recursos disponí\'eis, porém há luna
demanda cada vez maior por esses veículos.

Um niork-up da VBTP-MR (6x6) c os estu
dos preliminares das nove versões que com
põem a Família de Blindados Média de Rodas
(FBMR) foram apreseniado.s pelo DCT na

LAAD 2007. É considerado um guia, cabendo
à empresa vencedora propor alterações e im
plementá-lasjunto com a gerência do Projeto
da\^TP-MR.

O plano é de que tenhamos os primeiros
veículos saindo da linha de produção em qua-
tio anos.

Segundo o General-de-Brigada Waldemir
Cristino Rômulo, em entre\ista para a Revista
Temologia àf Defesa, edição 111, o cronograma
básico, após a assinatura do contrato, é 2 anos
para o projeto e construção do protótipo, 12

meses ptua testes e, no quarto ano, a produ

ção de tun lote de 16 imidades .O projeto da
blindagem será realizado em 14 meses, em pa

ralelo ao desenvolvimento da \^TP-MR. Q
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